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A manhã de ontem (5)
foi de pânico e apre-
ensão para mora-
dores do bairro da
Engomadeira, após
três pessoas, de

uma mesma família, serem
feitas reféns. Foragido do
sistema prisional e com
mandado de prisão expedi-
do, o suspeito, identificado
como Gilvan Damasceno
dos Santos, vulgo "Carras-
co”, manteve os vizinhos sob
ameaça por cerca de sete
horas e foi morto pela polí-
cia.

O desfecho do caso se
deu no início da tarde, após
intensa negociação, quando
a Polícia Militar da Bahia
(PM-BA) libertou o bebê, de
um ano e três meses, junta-
mente com a mãe, de 19
anos, que foi socorrida para
Hospital Roberto Santos
(HRS) com um ferimento na
cabeça, que segundo a po-
lícia, teria sido fruto de dis-
paro efetuado pelo suspei-
to. Ainda segundo a PM-BA,
o acusado invadiu a residên-
cia da família para não ser
alcançado pelos policiais
do Batalhão de Operações
Policiais Especiais (Bope).

O tenente coronel Luci-
ano Jorge, comandante da
23ª CIPM, explicou que “foi
feito todo o procedimento do

protocolo de gerenciamento
de crise com reféns e, em
determinado momento, o
causador do evento crítico, o
Carrasco, efetuou o disparo
contra a refém, sendo ne-
cessária a intervenção para
neutralizar o criminoso”. Na
ação policial, portanto, o
suspeito foi atingido, chegou
a ser socorrido para uma
unidade hospitalar da capi-
tal, mas não resistiu aos fe-
rimentos.

A polícia informou ainda
que uma pistola e carrega-
dores foram apreendidos,
material que foi apresentado
no Departamento de Homi-
cídios e Proteção à Pessoa
(DHPP). “O bebê, que saiu
ileso, foi entregue ao pai.
Ambos foram acompanha-
dos por uma equipe do
Samu”, completou a PM-BA,
em nota.

A reportagem entrou em
contato com a Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), para saber o esta-
do de saúde da mulher bale-
ada durante o sequestro,
mas não obteve informa-
ções. “Cumprindo determi-

nação do Conselho Federal
de Medicina (CFM), a Secre-
taria de Saúde do Estado da
Bahia (Sesab) não comenta
ou fornece informações so-
bre pacientes da rede de as-
sistência estadual”, explicou
a pasta.

Conforme dados do Por-
tal Salvador FM, o autor do
sequestro teria ligações com
o tráfico de drogas na
Engomadeira, tendo históri-
co de prisão sob acusação
de cárcere privado de uma
adolescente, em 2015; além
de ter sido apelidado de “Car-
rasco” em razão da prática
de tortura contra suas víti-
mas. No entanto, uma mora-
dora do bairro, que preferiu

não se identificar, questionou
a ação policial e afirmou que
disparos foram efetuados e
bombas de efeito moral fo-
ram lançadas pela polícia,
mesmo tendo o suspeito
manifestado a intenção de
se entregar.

Por conta do caso ocorri-
do ontem na Rua São Tomás,
próximo ao final de linha, a
circulação de ônibus foi
suspensa no bairro. Em
nota, a Secretaria de Mobili-
dade (Semob) informou que
o atendimento no bairro da
Engomadeira foi suspenso
após o registro de operação
policial. “Com isso, o final de
linha foi remanejado para o
Conjunto ACM. Agentes da

Polícia mata sequestrador na Engomadeira
Semob e prepostos da Inte-
gra monitoram o serviço de
transporte na localidade”, es-
clareceu o órgão municipal,
sem informar a previsão de
retorno do serviço.

MAIS UM CASO
Outra situação envolven-

do reféns foi registrada na
tarde ontem na capital
baiana. Segundo o site Alô
Juca, a informações prelimi-
nares davam conta que uma
mulher, grávida de 4 meses,
teria sido mantida refém por
cerca de duas horas, por cri-
minosos, no bairro da Fazen-
da Grande do Retiro.

Os suspeitos teriam fei-
to uma transmissão ao vivo,
através das redes sociais,
solicitando a presença da
imprensa.

As negociações teriam
sido conduzidas pela 9ª
Companhia Independente
de Polícia Militar (CIPM) e, no
início da moite, o portal rela-
tou o desfecho do caso. Os
dois suspeitos se entrega-
ram à polícia e foram enca-
minhados para a Central de
Flagrantes, assim como a
gestante, que saiu algema-
da e teria relação amorosa
com um dos acusados, sen-
do suspeita de envimento em
atividades criminosas.

A reportagem entrou um
contato com a Polícia Militar,
mas não obteve informações
sobre o caso até o fecha-
mento desta edição.

PÂNICO
Mulher de dezenove anos levou um tiro na cabeça

Abordagem Social
realiza 15 novos
acolhimentos de
cidadãos
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O sequestrador
foi identificado
como Gilvan
Damasceno dos
Santos, vulgo
"Carrasco”.

Cerca de 5,1 toneladas de lixo são retiradas diariamente das ruas e praias
Os bairros com maior

quantidade de resíduos inclu-
em Fazenda Grande II, Loba-
to, São Rafael, Boca da Mata,
Sete de Abril, São Tomé de
Paripe, Jardim Nova Esperan-
ça e Cajazeiras. Os tipos de
lixo mais comuns são resídu-
os domiciliares, resíduos da
construção civil  e materiais
volumosos, como móveis e
eletrodomésticos descarta-
dos inadequadamente.

 Carlos Gomes, presiden-
te da Limpurb, enfatiza a im-
portância da colaboração da
população para evitar o des-
carte irregular de resíduos,
que gera transtornos e impac-
ta negativamente o meio am-
biente.

“É importante que a popu-
lação colabore com o trabalho
dos nossos agentes que es-
tão diariamente atuando para
que a nossa cidade esteja
sempre limpa. Por isso, pedi-
mos que as pessoas evitem
descartar o ‘lixo’ e entulho de
forma irregular. Essa prática
só gera  transtornos para a ci-
dade e para o meio ambien-
te”, comenta.

 Apesar da coleta contínua,
a presença de lixo em locais
impróprios é notável, e as
multas por descarte irregular
aumentaram. Em 2023 foram
aplicadas o total de 81 multas
por descarte irregular de resí-
duos, sendo 50 em pessoas
físicas e 31 em pessoas jurí-

dicas.  Até julho de 2024, fo-
ram 54 multas por descarte ir-
regular de resíduos, destes 34
destinadas a pessoas físicas
e 20 jurídicas.

A equipe de reportagem
do jornal deu um giro pelas
ruas de Salvador e identificou
que apesar de ter container em
determinados locais, é possí-
vel encontrar grande quantida-
de de lixo espalhado pelo
chão, como por exemplo na
região da escadaria da Djal-
ma Dutra, na rua Mário Leão
Ferreira e na rua Dom Bosco.

 Antônio Paulo, agente de

limpeza, relata que existe a
coleta contínua em todos os
pontos da cidade, mas que a
população não colabora espa-
lhando lixo em locais impró-
prios, o que acaba dificultan-
do o trabalho.

“A gente acorda todos os
dias para fazer o nosso traba-
lho da melhor forma, que é
manter a cidade limpa, mas a
galera não colabora muito, o
container está em um lugar,
sempre lotado, e tem lixo ao
redor, há alguns metros de
onde não deveria tá. Não es-
tou reclamando,

 é meu trabalho, mas se
estivesse no local que deve-
ria tá, seria muito mais tran-
quilo, não só para a gente,
mas para todos. Quem não
gosta das coisas limpas?”,
afirma.  A falta de cuidado por
parte de alguns moradores é
exemplificada por casos como
o de Dona Célia Maria, de 65
anos, moradora de uma via
principal do bairro de São Mar-
cos, que enfrenta problemas
com vizinhos que descartam
lixo na porta de sua casa,
mesmo com um container
disponível próximo.
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A Secretaria Municipal de
Promoção Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre) realizou 15 novos
acolhimentos institucionais
de cidadãos em situação de
rua, na região dos Mares. A
ação, ocorrida na semana
passada, envolveu agentes
do Serviço Especializado em
Abordagem Social (Seas) e
tem como intuito oferecer a
este público formas de supe-
rar a condição de rua.

O titular da Sempre,
Júnior Magalhães, relata que
os profissionais desenvol-
vem ações planejadas de
aproximação, escuta qualifi-
cada e construção de vínculo
de confiança com pessoas e
famílias em situação de risco
pessoal e social nos espa-
ços públicos, mediando o
acesso à rede de proteção
social, em especial os Cen-
tros Pop. Nas estruturas, os
cidadãos são recepcionados
por equipe técnica composta
por assistentes sociais e psi-
cólogos e educadores soci-
ais. “Nem sempre as pesso-
as em vulnerabilidade acei-
tam o atendimento e nós não
podemos forçar, conforme
manda a Resolução CNAS
(Conselho Nacional de Assis-
tência Social) nº 109, de 2009.
Mas dessa vez, o saldo foi
muito positivo, 15 pessoas
que já eram monitoradas há
bastante tempo aderiram ao
serviço ofertado pelo municí-
pio”, destaca o gestor.

“Na primeira aproxima-
ção é comum percebermos
um olhar desconfiado, uma
recusa inicial. Uns fingem
estar dormindo, outros apa-
rentam não escutar o que
estamos falando, e nós en-
tendemos, pois são diversas
as motivações pelas quais as
pessoas estão nas ruas, e
construir a relação de confi-
ança leva tempo mesmo”,
complementa a coordenado-
ra do Seas, Ivana Ramos.


